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INTRODUÇÃO
Um dos empecilhos à compreensão textual está nas etapas de construção de sentido empregadas pelos leitores. Seleção, antecipação e inferência são ferramentas fundamentais para a dialogicidade entre leitor-texto. Soma-se a isto, o repertório linguístico e sociocultural na língua inglesa. Aqui apresentam-se os apontamentos e reflexões oriundos de uma breve intervenção realizada com duas turmas de primeiro ano do Ensino Médio de uma escola pública. O objetivo consistia em observar quais estratégias os estudantes usariam para inferir as palavras-alvo. Examina-se também quais ferramentas seriam empregadas em entraves específicos, como: compreensão da tarefa e engajamento; conceituação de inferência e uso de vocabulário. Dos resultados, reitera-se como indispensável o conhecimento prévio para o diálogo com o texto e a compreensão eficaz. Os estudantes utilizaram os recursos disponíveis e conseguiram êxito na tarefa, contudo poderiam ter explorado outras possibilidades.

REFERENCIAL TEÓRICO
O processo de construção de sentido usa etapas cognitivas que proporcionam uma leitura global do texto, considerando o repertório pessoal do leitor. Enfatizando as conceituações acerca do processo de construção de sentido: sujeito-língua-texto e inferência textual definidos por Koch e Elias (2018), este trabalho examina a observação da solução de problemas e das estratégias empregadas pelos estudantes dado o material utilizado.  De início, a atividade pode remeter à noção do foco no texto: o leitor é um mero decodificador do código apresentado — neste caso, da língua inglesa. Uma vez que a tarefa atribuída aos estudantes consistia na rápida inferência de uma única palavra a ser encontrada a partir de outros vocábulos do texto, a presença (ou ausência) de vocabulário prévio dos estudantes consistia em considerável entrave. No entanto, ao definir a relação autor-texto-leitor, Koch e Elias (2018) propõem a dialogicidade de um sujeito ativo que constrói sentido através do texto mas que também é construído por ele. Na ampliação da noção do sujeito de mero decodificador da língua para alguém que consegue estabelecer uma interação com o texto, valoriza-se o conhecimento prévio do leitor que enxerga as possibilidades de novas experiências linguísticas que o constroem enquanto sujeito.
É a partir da lógica de inferência textual e da busca por argumentos textuais na atividade que se deu a relação entre sujeito-autor-texto, conceituada como o “(...)processo de raciocínio que empreendemos para obter informações não explícitas em um texto” (LAETE e ARAÚJO, 2025, p. 273). É justo através da inferência que acontece a mobilização de saberes prévios para alcançar uma compreensão eficaz dos textos.

METODOLOGIA
Este trabalho consiste em uma pesquisa aplicada e bibliográfica que opta pelo caráter exploratório e qualitativo. A pesquisa de posse das definições teóricas, apresenta uma análise breve da intervenção, a partir da experiência em sala de aula e do material utilizado com os alunos. A  qualificação dos apontamentos deu-se da discussão entre as partes que mediaram as intervenções. Examinou-se as similaridades e diferenças da prática em cada uma das turmas e a comparação  dos resultados observados com as respectivas turmas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
O material utilizado consiste em quatro etapas: O primeiro grupo participou das etapas finais (3 e 4) e o segundo grupo da sequência completa (1,2,3,4). As etapas consistiram em apresentar o conceito de inferência a partir de recursos distintos: 1. imagens relacionadas entre si que deveriam ser encontradas na sala de aula e relacionadas pelos estudantes (brincar de detetive). A primeira palavra inglesa park e a segunda school; 2. breve explanação sobre Inferência com exemplos; 3. frases retiradas de dois textos curtos e 4. os textos integrais nos quais as frases do ponto 3 estão contidas. Vale salientar que foram retiradas de todos os textos escritos as palavras que deveriam ser encontradas: beach e restaurant. O objetivo dessas quatro etapas é explorar como os alunos utilizaram as noções de inferência e o vocabulário prévio juntos aos argumentos do próprio texto para encontrar as palavras-alvo.
Os estudantes participaram de etapas distintas de intervenção para contraste. A partir das evidências do material utilizado, conclui-se que, apesar da divisão,os resultados foram muito semelhantes. Os grupos se distinguiram por engajamento. O último grupo encarou as atividades iniciais como brincadeira, o que auxiliou a busca de elementos textuais como “pistas”. No entanto, foi a ausência de vocabulário prévio que os colocou como semelhantes: apesar do palpite inicial, os estudantes precisaram de consultas várias para afirmar os resultados com segurança e colocá-los no papel.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A motivação principal do trabalho é o entendimento de que a inferência é uma ferramenta que acompanha os estudantes por todo o percurso escolar.  Pensou-se que a experiência descrita poderia motivar os estudantes quanto à aquisição de vocabulário e repertório em inglês.
A maioria dos estudantes responderam com sucesso à tarefa apesar de pontuais desistências — já esperadas. Notou-se também a proatividade em consultar os recursos disponíveis: colegas, professoras, a internet etc. Por fim, vale ressaltar que apesar do sucesso da atividade ressalta-se as demais possibilidades não exploradas pelos estudantes - sobretudo pela ausência de vocabulário prévio, tão necessário à dialogicidade já comentada.
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